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Resumo
Introdução:  A  incontinência  urinária  (IU)  pode  afetar  até  50% das  mulheres  em alguma  fase  da vida,
podendo chegar até 80% durante a prática esportiva em atletas que praticam atividades físicas de impacto.
Durante a realização dessas atividades, a pressão intra-abdominal aumenta o suficiente para gerar aumento
da pressão vesical, o que excede a pressão intrauretral e culmina na perda de urina associada ao esforço.
Este aumento excessivo pode suprimir até mesmo o mecanismo normal de continência funcional, levando a
IU. Objetivo: Avaliar a prevalência da IU em mulheres praticantes de atividades físicas e avaliar quais os
tipos de atividades físicas e sua frequência contribuem mais para a ocorrência da perda urinária.
Método: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura. Para estratégia de busca foram utilizadas as
seguintes combinações, com o uso do operador boleano AND entre elas: Women OR Woman; Physical
activity  OR  Locomotor  activity;  Urinary  incontinence  OR  Urinary  urge incontinence  OR  Urinary  stress
incontinence. Como critérios de inclusão foram adotados estudos que avaliaram a prevalência de IU em
mulheres praticantes de atividades físicas.
Foram excluídos estudos realizados com gestantes e mulheres a partir dos 60 anos, bem como estudos de
revisão ou comentários. Resultados: A amostra foi composta por quinze artigos, com ano de publicação de
1997 a  2020.  Houve um predomínio de  estudo transversais, porém também foram realizados estudos
retrospectivos e prospectivos. Cinco estudos foram realizados no Brasil. O tamanho amostral variou de 38 a
70.708 participantes, com idade entre 17 a menos de 60 anos, praticantes de atividades físicas recreativas
e ex-atletas. Todos os artigos utilizaram questionários estruturados para coleta de dados. As atividades
físicas foram categorizadas em recreativas, treino de academia, atividades de baixo (caminhada leve e
natação) e alto impacto (corrida, levantamento de peso acima de 20kg, crossfit e esportes com bola). A
grande maioria das mulheres se exercitavam regularmente, com tempo de realização de atividade médio de
5-10  horas/semana.  A  perda urinária  foi  mensurada  em quase  todos  os estudos  por  porcentagem.  A
prevalência de perda urinária variou de 6,14% a 88,9%, com maiores prevalências em atividades de alto
impacto, sendo a IU de esforço o tipo mais frequente. As perdas urinárias variaram de diariamente a uma
vez por semana. Em oito estudos as mulheres referiram perder urina durante a realização da atividade de
alto impacto. A gravidade da perda urinária variou de leve a grave, contudo 12 estudos não mencionaram a
gravidade  das  perdas.  Conclusão:  A  forma  heterogênea  de  apresentação  dos  dados  dificulta as
comparações, mas conclui-se que a maior prevalência de perda urinária ocorreu durante a realização de
atividades de alto impacto, sendo a IU de esforço o tipo mais frequente.
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